
Obras do metrô 
são aprovadas 
pela população 

Duas pesquisas de institutos di-
ferentes realizadas na última se-
mana de novembro comprovam a 
aprovação popular da obra do 
metrô de superfície de Brasília. 
Em estudo realizado no Plano 
Piloto — nos pontos onde o me-
trô passará —, a Soma Opinião e 
Mercado apurou que 75 por cen-
to dos moradores daqueles seto-
res consideram que as obras não 
têm causado maiores transtornos 
ao seu dia-a-dia. 

Num universo de 349 entrevis-
tados, apenas 6,8 por cento opi-
naram que as obras do metrô 
estão causando grandes proble-
mas à vida da população. A opini-
ão de que a construção está cau-
sando pouco transtorno ao cotidi-
ano do Plano Piloto foi manifes-
tada por 16,9 por cento dos abor-
dados. As respostas avaliadas pela 
Soma Opinião e Mercado como 
as que consideram não haver de-
sordem por causa da obra foram 
as que indicavam "transtornos 
mínimos" (14,9 por cento) e "ne- 

nhum transtorno" (59,8 por cen-
to). 

Esse resultado favorável foi 
atribuído pelo secretário de 
Obras, José Roberto Arruda, ao 
cuidado que se tem exigido de 
todas as empreiteiras envolvidas 
na obra. "Fizemos um acordo 
com as construtoras que até 
mesmo os pneus dos caminhões 
têm que ser lavados antes de saí-
rem dos canteiros e entrar no 
asfalto", ressaltou Arruda. 

Sim — Na outra pesquisa rea-
lizada sobre o metrô — pela MSC 
—, 82,2 por cento dos entrevista-
dos responderam que são favorá-
veis à construção do metrô de 
superfície em Brasília. As entre-
vistas foram feitas em todas as 
cidades-satélites, inclusive na-
quelas onde o trajeto do metrô 
não passará nesta primeira fase. 
Mesmo assim a média de aprova-
ção foi alta, como em Planaltina, 
onde 86,1 por cento se mostra-
ram favoráveis ao metrô. 


